
FIS01201Físia Geral e Experimental IIAExperiênia: Equação da ContinuidadeSerá usado um tubo de Prandtl para medir a veloidade de um �uxo homogêneo de ar epara veri�ar a relação entre esta veloidade e a seção transversal da tubulação que onduzo �uxo. A onstrução deste tubo está baseado nos prinípios de funionamento da sondade pressão e do tubo de Pitot.EquipamentoA sonda de pressão (�gura 1) serve para medir pressão no interior de um �uxo homogêneode �uido. Esta sonda está ligada a um man�metro em forma de U, é fehada na ponta epossui um orifíio lateral que �sente� exlusivamente o efeito de pressão estátia.
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h1Figura 1 � Sonda de pressão.
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Figura 2 � Tubo de Pitot.Já o tubo de Pitot (�gura 2) mede a pressão total (pt) no interior de um �uxo homogêneode �uido. Este tubo também está ligado a um man�metro em forma de U, mas é aberto naponta. No ponto I a veloidade do �uido é zero e, em onseqüênia disso, há um aumentode pressão ρv2/2 em relação a um ponto do �uido de densidade ρ e veloidade v. Comoo man�metro possui uma extremidade aberta, a pressão total pt em I orresponde à somada pressão atmosféria pa om a pressão do man�metro ρ′gh1, onde ρ′ é a densidade dolíquido ontido no man�metro:

pt = pa + ρ′gh1 .O tubo de Prandtl (�gura 3) é usado para medir pressão dinâmia. Este tubo é umaombinação da sonda de pressão e do tubo de Pitot.
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Figura 3 � Tubo de Prandtl.



Tanto para este tubo omo para os anteriormente desritos, é importante que o quoi-ente entre a seção transversal do tubo e a do �uxo seja pequeno, para que a veloidade v2se desvie o menos possível do seu valor num �uxo não perturbado. A diferença de alturaentre os pontos I e II pode ser desprezada.No ponto I, a pressão é a soma da pressão estátia om a dinâmia. No ponto II, apressão é apenas a estátia. A diferença entre p1 e p2 é, pois,
p1 − p2 =

1

2
ρv2

2
.Por outro lado, esta mesma diferença de pressão é registrada no man�metro:

p1 − p2 = ρ′gh1 .Logo,
1

2
ρv2

2
= ρ′gh1 .Esta ténia pode ser usada para determinr a veloidade v(= v2) do �uido:

v =

(

2∆p

ρ

)1/2

.Note-se que, nos três asos desritos, a pressão é medida por meios estátios e quemesmo gases om veloidades pequenas em relação à do som podem ser tratados omoinompressíveis, em primeira aproximação.ProedimentoNesta experiênia é produzido um �uxo ontínuo de ar que esoa através de vários tubos dediâmetros deresentes e de mesmo omprimento, aoplados à extremidade de um ompres-sor de ar. Para medir a veloidade de esoamento do ar, o tubo de Prandtl deve oupar umaposição horizontal e oaxial, penetrando aproximadamente 5 m na extremidade aberta deada tubo.Determine as veloidades de esoamento do ar em tubos de diferentes diâmetros everi�que, a seguir, se os dados satisfazem à equação da ontinuidade. Monte uma tabelae, se possível, registre os resultados num grá�o linearizado.Bibliogra�aAXT, R., GUIMAR�ES, V. H. Físia experimental I e II : manual de laboratório.Porto Alegre. 2.ed. Ed. da Universidade�UFRGS, 1991.


